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1 Instituição/Escola: Colégio Estadual do Campo Rui Barbosa 

2 Nível de ensino: Ensino Fundamental 

3 Conteúdos  

 

3. 1 Conteúdos Estruturantes: Relações de trabalho, relações de poder, relações           

culturais. 

3.2 Conteúdo Básico: Memórias dos costumes e usos da cantina escolar. 

3.2 Conteúdo Específico: A cantina escolar como espaço de convivência e de            

produção de memórias. 

 

4 Objetivos:  

 

Proporcionar uma reflexão sobre a construção de memórias a partir dos sabores            

criados e experimentados na cantina do Colégio Rui Barbosa ao longo de sua existência,              

percebendo tais construções como parte da produção do sentimento de pertença ao            

espaço escolar. 

 

5 Número estimado de aulas: 4 

 

6 Recurso tecnológico utilizado: Imagens digitalizadas, gravação de entrevistas,         

computador, smartphone e impressora. 

 

7 Justificativa: 

 

 



 
Compreende-se que o passado não é estável, emergindo apenas a partir do            

momento que se colocam certos questionamentos, privilegiando determinados fatos e          

produzindo versões sobre eles (CHESNEAUX, 1995). Assim, a partir de entrevistas           

realizadas com antigos alunos e também ex-funcionários da escola, buscar-se-á refletir           

sobre a construção de costumes e usos do espaço da cantina escolar, local privilegiado              

de encontro, socialização e produção de memórias. 

 

8 Encaminhamento:  

 

Serão entrevistadas zeladoras que já trabalharam na escola, em especial as           

responsáveis pela produção do lanche, além de ex-alunos e funcionários. 

 

9 Aprendizagem esperada:  

 

Espera-se que os alunos percebam que a história acontece a todo instante, muitas             

vezes nos pormenores, em coisas que nos passam despercebidas, e que as construções             

de pertença ao lugar tem como uma de suas bases o reconhecimento de sabores e               

sensações experimentados pelos indivíduos no passado, os quais podem ser          

rememorados e ressignificados a partir do presente.  
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